
Mauro�Passos assume
a presidência
do .Sírrdtcato

_

A partir desta semana o sindicato tem um rrovo presi­
dente: Mauro Guimarães Passos. Depois. de quase dois
-arros de atuação, Vítor Sérgio Schmidt sai em licenciame.nto
para concorrer a uma vaga n

á Câmara dos Vereadores
de Florianópolis, assumindo ovice.
Vítor c.xpficà que Hnão significa um abandono da luta

mas, ao contrário, a ampliação. do quadro de Iutas". Na
sua opinião, a combativa atuação do sindicato em nada
ficará abalada com a sua saída, lembrando a existência
de todo um quadro de diretores; delegados e rn ifitarrtes
do movimento. �'Este coletivo é responsável. E tenho con­

fiarrçja na qualidade ...e combatividade dos companheiros
que continuarão o trabalho", concluiu Vítor.
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CEEE ganhaos 26,06%
Os empregados da CEEE, no R'io-Grarrde do Sul, ganha­

ram na Justiça os 26;06% relativos à inflação de junho
de 1987 � que "sumiu" dos salários com o Plano Bresser.
Trata-se de um precedente favorável a.ós

.

crrrpreg.ados da
ELETROSUL que estão com ação no mesmo sentido em

tramitação.
'

A 15� Junta de Conciliação e Julgamento de Porto A'le.gr'e ,

julgou uma ação cautelar e a ação principal, garantindo
assim o pagamento dos 26,06% já na folha de agosto.
Todos os sindicatos da base ELETROSUL ingressaram

na Justiça com processo idêntico, redigido em uma reunião
dos advogados das entidades.
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Empresas se.pr-epar-arn
para .as

. ca:ptpanhas ..
..

•

• <1'.,
•

.

As chefias da ELETROSUL estiveram reuruclas durante
quatro d'ias-corn a Divisão de. Relações Trabalhistas e com

uma assessoria especialmente contratada para o assunto,
discutirrdo , como não pocíe ria deixar de ser , "re_ações t.ra­
balhistas "'. Na CELESC está ocorrendo algo semelhante:
alguns grupos de chefes 'estão passando alguns dias em

Canasvieiras discutindo o mesmo tema. Na verdade o que
está acontecendo é que as empresas estão preparando as

che-fias para as campanhas salariais que se aproximam.
As empresas pretendem ter um pequ.e-no "'exércitoH de

pessoas capacitadas a defender seus pontos de· vista- em
cada.Iocal de t rabalbo , disputando a categoria co_m os pró-
prios sindicatos. '.
Tudo isso tem a ver com a discussão sobre o perfil da

chefia. Chefe deve ser uma pessoa com .idéias próprias
e juízo particular ou deve ser um subserviente da diretoria?

Atenção
-

o Sindicato alerta os empregados da ELE-
TROSUL que não tornem nenhuma atitude.
quanto a compensação dos dias parados na gre­
ve. antes da assembléia que 'vai ocorrer na sexta­
feira. Neste evento se ra definida uma orien­
tação geral sobre o proced'irnerrto a ser adotado.
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Encontro Nacional
. .

Prepara campanha conjunta
Desencadeàr uma Cam­

panha Salarial corrj urrta das
empresas geradoras de
Energia Elétrica federais
(que já têm data-base em

novembro) e das distribui­
doras que conseguirem mu­

dar a data-base. Esta. foi
uma das principais resolu-

- ções do Encontro Nacional
dos Eletricitários, realizado
nos dias 22 e 23 de agosto
ern.Carnaraj ibe , cidade pró-.
xima de Recife. em Per-
nambuco. .

Os representantes de- 16
entidades resotve rarn que.__a
mudança de data-base para
novembro deve ser ponto
prioritário de pauta nas em­

presas que não tem sua cam­

panha salarial neste perío­
do. Empresas e.sractuais co­

rno a CELPE, CEMIG e·

COELBA já mudaram suas

campanhas em novernb.ro.,
havendo a possibilidade da
mudança de data-base tam­
bém na CELESC. Atual­
mente 13 empresas têm

TELEFÔN-ICOS
Os e rrrp regaclos em em­

presas de telecomunica­
çõe s , através da FITTEL­
Federação Ln t e re st a.du a l
dos Trabalhaçlores em Tele­
fonia - procuraram a Arti­
culação Nacional dos Orba­
nitários com a intenção de
passar a .f'aze r parte dela.
Para tratar disso se reunirão
com a coordenação dos ur­

banitários no dia 13 de se­

tembro. Eles pretendem
urrifj.ca r as suas campanhas
sa lariais- com os emprega­
dos em águás e energia e lé-
.trica , atra vés da mudáhça
da clara-base .

gionais. Será estrüturada
nacionalmente uma asses­

soria jurídica e um serviço
de imprensa.

-

_

A Campanha será unifi­
cada com base em itens eco-

.

nômicos (IPC integral,
ad i an tarnerrt.o mensal-de
acordo com a variação do
IPC, re.a lirtharn.errto.salarial
e ajuste de curva), garantia
rio emprego � combate à po­
I(tica 'de pr ívat iz.ação das es­
tatais, luta por concu rsos..'

públicos e plano de carreira,
fim da contratação de mão­
de-Obra de terceiros e turno
de seis horas.

-

_

No dia 28/09 a pauta ser
ã

entregue aos rrrírristr'os das
Minas e Energia, Trabalho
e Fazenda, .além do CISE.

trutural, advinda .d e um

maior controle �90 irrrpe ria­
lismo" ..Conforme_a avalia­
ção do Encontro�, a privati­
zação das estatais nada mais
é do que a comprovação do
oo rrrp rom is.so do governo.
brasileiro com o imperialis­
mo, haj a vista o ü-l.tim'o
acordo firmado com o yFMI.

campanha. em
-

novembro �

- entre elas ELETROSUL,
.ELETRONORTE,
CHESF e FURNAS.

PRIMEIROS PASSOS
O Encontrá tomou as pri­

meiras medidas no sentido
da concretização da Campa­
nha. Foi estruturada uma

coordenação nacional for­
mada pelos sindicatos de
eletricitários de Florianópo­
Iis , Bania e C'arrrp.in.as , além
de cinco coordenações re--

CONJUNTU� ,

�

.
O Encontro cí i sc u t iu a

conjuntura política em que
vai se dar a Campanha Sala­
rial conjurita; avaliando que
"a crise nacional nào é "SÓ
ecorrôrnfca, mas também es-

Produtividade CELESC 84:
<"

'Ação de Cumprimentojá·entrou na Justiça
_.
A ação de cumprimento relativa à

Produtividade 84 da CELESC foi
ajuizada no dia 12 de agosto. O obje­
t ivo.cl a ação é asseguraro pagamentO'
dos 4% do dissídio _de 1984 que� re­

tr'oat ivo , hoje corresponde a 3�66 sa­

lários de julho. O ajuizamento da
ação é resolução de assernbléia.
Por outro lado a Empresa'continua

tentando ·'distrair" a atenç ão dos em­
pregados com c.orrve rsas sobre Q as-

sunto nas Comissões Mistas e boatos
- sobre 'formas de pagarrrerrto da pro­
dutividade. Um dos comentários dá
conta de que a CELESC pagaria 60%­
do valor devido em dinheiro e o resto
em ações da empresa. Esta proposta,
na verdade, é uma forma de não pa­
gar o que é devido aos empregados.
A Produtividade também poderá

ser usada como forma de .

'comprar
os empregados com seu próprio di-

nhe
í

ro
' ". Quem duvida que durante

as negociações a CELESC não resol­
va pagar uma parte da produtividade
para tentar desmobilizar a categoria?
Ninguém-pode esquecer que a pro­

dutividade é um direito-já reconhe­
cido por todas as instâncias da Fust.iça
e que só não foi pago porque a dire­
ção da CELESC deliberadá�ente es­

tá usando artifícios jurídicos para
protelar o pagamento.

� I

Como os trabalhadores se -organizaHl?,�,'• ...
F

..
,'"

Maria -Margarida Maciel Dantas
Diretora do Sind. Ele tr icitario s Fpolis \

�

poderíamos nos contrapor às rnedicias
que cada vez mais eurricrrtarn 0$ aive is
de exploração.

- Após a cxperiencia vivida na ultirns
greve. onde ficou claro. para todos nós.
que essa só foipossí'vel com a ação uniri­
cada através da Lnrcrsindicel, ::7penpec­
tiva de eproFun-demen to de pcxtuica ....-

contrárias aos trabalhadores aas coloou
um desetio de discutirmos novas tcrrrnas
de organização.
.4 CUT representa a alternati .... ·a con­

creta de urtiticuç.io de rodos os ...cgrncn­
tos de trabalhadores. orenrueudo .... tiori­
zon ru Imcn te , para enfrentar todas »-

. aquelas qucstoe:... que atingarn o conjun­
to daqueles que. ctisri ....-urnea tc , produ­
eern a riquez;l desse- piu«.

je. na classe trabalhadora. Não é à toa

Esta-mos às vésperas do 3:' Congresso � que os meios de cornunicaçâo : o rruixi-
Nacional da CUT. torurn privilegiado trio passível. boicotam e dão notícias
onde cerco. de 7.000 trabalhadores. de- distorcidas na tentativa de acabar com
rnocrericemenrc etaitos delegados em esta central. (De alguma msrte irs a

Asscrn õle'ie . estarão reunidos por cinco CUT está incomodando... )
dias avaliand8 a conjunture ; discutindo A sua própria criação foi uma das
os problemas gerais e cspec/Ticos da principais conquistas obtidaspelo movi-
classe. tirando encem inharnenros de rnerrto operário e sindical. foi um n1arco.
urririceçüc» da luta dos rratrethsdores e de indepepdência de classe no campo
elegendo sua nova direção. sindical. E importante ressaltar que. cri-
A CUT [ai fundada em 1983. no mo- tre os demais pai...cs: só o Brasil hoje

rnenro marcado pela crise da ditadura aindst persiste COl11 a estrutura sindical
militar. lncgu vc lrncnrc , nesses cinco- urcurcu , vertical e sirrcIuds: ao eovern.o.
anos de corisrruçüo e de lutas. alguns Hoje él CLfT tâtn desati"os grandes a

problernas ainda pcrsisrern. Mas inegá- cunrprir. co/no: ser a dircç.io da elas ...e

vc-I, tarnbérn. a inserção da CLfTnomo- tratutthncioru C' urt ir :1 Iuru dos trsitrntha-
virrren to e a sua representatividade. tio- -" ciorcs no curnpcr e na cidade Só assirn
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A Constituinte no seu segundo tur­

no., depois de esforços "sobrenaturais",
aprovou' algumas ,emendas que benefi­
ciam os trabalhadores. Perraqrre as "co­

memorações" não são_proporcionais ao
resultado. Itens corno jornada de 44 ho­
ras , ou 36, para turnos de revezamento,
são festejados como grande .co'isa ,

quando não passam de ninharias se

- comparados aos grandes avanços 'em le­

gislação trabalhista a nível mundial.
.

Tanto que., em se tratando de jorna­
da de trabalho, na Europajarriais u.lrra-.

passa-se as,40 horas semanais. Mas se

a questão é avanço, o Brasil deu u�
passo decisivo: ganhou da Coréia do

Sul, que continua com 48 horas.
Mas, continuando com a corupara-:

ção , pode-se irmais longe e levar mui- �

tos outros sustos. Começando pelo sa­

lário mínimo: enquanto nas "bandas tu­
piniquins" um trabalhador de constru­

ção civil recebe 80 dólares, nos Estados
Unidos esse valor sobe para 1.950. Isso
sem falar nas compensações extraordi-

nãrias, dependendo do desempenho do
trabalhador e da empresa, e subsídio-
desemprego.

'

Outro direito muito debatido' pelos
trabalhadores, lá também tem sua im­
portância reconhecida: a garantia de
emprego. 'Em toda a Europa' a demis­
são, se não for por justa causa, é quase
irnpossfvel, No Japão, é assegurado ao

trabalhador que for desped,ido sem jus­
ta causa 90% do salário por 300 'dias.
E se" por aqui conseguir oito' .dias de
licença para os novos papais é muito'
difícil, na França p'ais e mães" rnctistrn­
tarnerrte , têm o direito de até 16 'sema­
nas.

,

Em re.surno, comparar a' situação do
"Br'asil com 'a de outros países cíeserrvob­
vidas é desanimador. Como se vê., nada
que justifique q'uafquer festejo da clas­
se rrabalbadora , cansada, de batalhar
pela sobrevivência.

Cabe. uma pergunta: as conquistas
dos trabalhadores na Constituinte são

'avanços ou rrrigathas?

,

Campanha Salarial CELESC:
,,'

.

)ntersindical"lança Inforn1.atfvo
L • � c e. '"

A Intersirrdical está distribuindo na

base CELESC de todo o estado um In­
formativo sobre a cam,panfia salaríalBês.;
O objetivo é incentivár a discussão sobre
os temas centrais ela- pauta de re iv.irrd i­

caçõe,s que já foi encaminhada para a

empresa. .

Questões como a garantia no'emprego
e direitos adquiridos são tratados como

pontos fundamentais das reivindicações.

Além disso, o Informativo levanta o de­
bate sobre as formas de negociações,
alertando para o fato de que os sindi­
catos não devem negociar com quem não
tem poder de decisão. '

Outra questão tratada no Informativo
diz respe ito à mudança de data-base na

CELESC, buscando a unificação das,
campanhas dos eletricitários de todo o

país.

_' ,

.. )-"..

,,: Conquistàs.na . Justiça.
Os empregados tiveram mais

uma vitóri,a .na ..Jus� que
se refere a�tU _ Se-
'tenta emprcgaclos da CELESC
envolvidos no processo erroabe­
çado por Agripino Francisco
Duarte vão receber o adicional
conforme manda a lei.. Origi­
nalmente o processo reivindi­
cava por 100 ce lesqurarros sen­

do que 30 deles desistiram da
áção e dão receberão o d ire iro ,

Além _9isso fo
í

publicada no

diário da Justiça uma emenda
que afirma que. o eletricitar-ío
ue permanece à disposição do

empregador para ingressar em
área de ,risc-o deve receber o

adicional sobre o salário da jor­
nada de trabalho integral. (veja
ao lado)

Proc. TRT/SC/R0-1527/S7

Reca�o Ordinàr:i.co' da �_ .Jc...J de TubarãG,�
Ac;"�âo. n- 962/s8 - Rela.tor .Ju1z -..1 _ ,ft. Coe1ho ficto

Recorrente: CEl':TRAIS FLÉTR'l:CAS DE SIJirl'A CATAR;INA SIA.•

Advogados : Dr- 01. iv1..a. Pere1ra.. França e Outro

Recorridos.:- ROGÉRZO e�OGNOLL:r TOHELLZ E OUTRO (02)
Advogados : Dr§ ..Jac1..ra Caetano U1ysséa � OutJ�

ACORDAR os ..Juizes do Tr1buna1 Reg10na1 do �rabalhd
da 1.2& Reg1ãó .. por unan1.d.dade de ,votos. CONHECER DO RECURSO_
Mo ..ér.1.to., por J.a1or1.a de votos. venc1dos. parci:a1mente. ,0.;;5

'.Exmos. ..Juizes V1.c:tór1o Ledra (Rev1aor) e A�ando L � Go.nzaga •

da. l,ei._

REINTEGRAÇÃO
A CELESC teve que reinte­

grar mais um empregado que
demitiu sem justa causa. Desta
feita foi Gerson Wanderlei
Leal q ue voltou ao trabalho no

o e1etri.citárlo. que,
,pe� à �1.spos1..ção do empregador para lngress�r �

qua1quer �nto eu arca de r1..sco f� JUs Q perc�pção do. res­

peet1vo ad.ícíon.a.1 &obre' <) sa1ã.r.1o da. jornada de traba.lho. l.n­

te�rai_

dia 30- de agosto. Mais uma vez'

a vorrtacle de demitir da «gestão
par t i c ip a t i v a

' ' esbarrou na

cláusula de garantia de 'empre­
go.

EQUIPARAÇÃO
Os errrpregados dá CELESC

•

Abílio Ve r Icimo da Silveira,
Geovany Garcia Abreu Neto e

Vilena Madalená Michelon ga­
nharam na justiça e-qui'par-ação
salarial decorrente de ação en­

carrrirrhacla pela assessoria jurí­
dica do Sindicato.

E-sclarecimento
Com relação ao pronuncia­

mento de urn diretor desse sin­
dicato, -referente à ELASE, du­
rante a Assembléia Geral reali­
zada dia 16/08/88 no Rancho

Alegre, a diretoria do sindicato
tem os seguintes esclarecimen­
tos a prestar à categoria.

I - As declarações ali ex­

pressas são de exc1 usiva res-»

-p.oris.abf l icíade do referido dire­
tor. não representando posição
da direção do sindicato;

2 - No dia 24/08/88 foi efe­
tuada reunião com a direção da

. ELASE para esclarecer os fa­
tos, tendo seus diretores infor­
mado que o ginásio não pode
ser cedido naquela ocasião te ri-

do em vista corrrpro rrns'sos an­

teriormente assumidos;
3 - Quanto à tomada de po­

sição da ELASE em 'relação a

<..}ualquer assunto. a diretoria
do sindjcatn entendê 'que· deva
ser tratada nos fóruns respec­
tivos daquela' entidade.

A DIRETORIA

Documento mostra "

que EI_;ET�OSUL
perderia a URP

"

Um documento da 2� Junta de' Concilia­
ção e Julgamento de Fbo r i.anõpo l is veio

comprovar que as liminares refe rerrtes ao

pagamento .da URP de abril e maio serão

suspensas indistintamente, atravé s da avo-
'.

caroria do Supremo Tribunal Federal. A
'certidão se re fe re ao ofício n� 682/R do-Mi­
nistro .Stdriey Sanches do SrF "através do
qual comunica ter exarado despacho no sen­

tido de manter a suspensão ãos ef'eit.os das
decisões prolatadas em processo que tratam
da aplicação do De.cre to 2.425/88 até delibe-'
ração final sobre o mérito do pedido de
avocação .. _".

'

,

Isso vque.r dizer que se os empregados da
, ELETROSUL não tivessem realizado urna

greve, a esta hora já não estariam recé­
bendo as URPs. A orientação da Assessoria
Jurídica da IntersindicaI estava correta, ao
contrário do que 'afirmavam os boatos de
que 'a ELETROSUL não estava incluída
na avocatória, etc ...

Aposen t_ados:
'"Pr-eexísterrtes
_conquistam

"coDlplementação
da Fundação

Todos os aposentados e pensionistas que se

aposentaram antes da criação da Fundação CF.­

LOS, oUlque passaram para a condição de inati­
vos antes de cumprir 0- prazo de carência. vão
passar a receber uma complementação de ap-o­
sentadoria de 2 OTN ao mês. A medida foi plei­
teada pela APCELESC junto a -CELOS e vai.
beneficiar cerca de 70 pessoas.
Até agora os aposentados e pensionistas pree­

xistentes recebiam apenas pelo INPS. A comple­
mentação está sendo consideráda uma vitória dos
inativos organizados na sua Associação. A AP­
CELESr. está chamando a atenção de todos os

beneficiados pela medida para que se apresen­
tem na CELOS para tratar do imediato paga­
mento da complementação.
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HUnificação das lutas de todas
as categorjas de Florianópolis' e
consolidação'da C,DT como cen­

tral única ,de lutas., _classista e de­
mocrática na conquista dos obje­
tivos históricos dos trabalhado­
res" � Eis as principais decisões ti­
.ra.das no Congresso Regional da
C'LlT", realizado sábadó passado
das 9 às 19 horas. .

Os 60 delegados represe'ntantes
'das principais categorias da região
elegeram como novo presid;ente
da C'e.rrt r.at o atual secretário do
Sindic�to de Florianópolis de

Águas e Saneamento: Carlos Bar':"
b-osa ." Ao conjunto- de movimen­
tos sindicais da região será pro­
p-ost-o um Conselho de Entidades

que viabilize ações unitárias. No
eve rrto , os delegados também ti­
veram uma prévia dos pontos de
discussão que serão levados ao

Congresso Nacional da CUT a ser

realizado na próxima s.erriarra , em

Belo, Horizonte, e que contará
com a participação dos eletricitá­
rios de Florianópolis.

.
,

UFES
Nos dias 27 e 28 foi a vez dos estu- ,

dantes de l�'e 2� graus se reunirem
no Colégio' Henrique Stodieck. para
o Congresso da União Florianopoli­
tana ele Estudantes Secundaristas -.,

UFES. Ce-mpareceram cerca de 30

delegados para discutir a co_njuntura
nacional, situação da ecluoação , j u­
ventlide e movimento estudantil. De­
.vido ao esvaziamento dó Congresso.,
a nova diretoria eleita na, ocasião ti­
rou um indicativo para urn Congresso
'Extraordinário clias 22 e 23 de outu-

, b ro.

,
J

a 31/07/88

AU.MENTO
DO CUSTODE
VIDA POR'
'FAIXA SALARIAL:

1 a 3' Salários - 22,19%
1 a 5 Salários..; 21,76%
1 a 30 Salários - 21 ;17%

CESTA BÁSICA
DE 'FLORIANÓPOLIS;

"

Cz$ 9.038,02

SALÁRIOMíNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 79.686,19
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